
RIO, 21 (Meridional) ::__ Canforme noticiamos, o eoman,

dante nli Divisão Blindada no discurso que proferiu na pre­
sen�:t do 1VIinisfro da Guerra, ma,nifestou que seus comanda­
dos estão unidos e pronto!., para. defender o regime da Cons­
tituição. A reportagem do "DiárÍo da-,Noite"'r ouviu aquela
auto-Tidad-e. que reaflrmou:

, "Nossa clI:rta magna, bôlt ou má, terá de ser defendida por
aqueles que têm como missão' precípua garantir as institui­
ções"· Disse mais o general Arthur COBta. Silva:

"Estamos com o único obje.tivo que é defender á COllS
tituição a qualquer preças, p'orque ela. i que rege os nossos
destinos de ptWO livre e democrático. Ora, dai não temos ou,
trel> entendimentos, porque o nosso dever é ser fiél ao re.­
gíme e aOl goQ,verno". "

O general Souza Dantas, abordado tambem a respeito,
declarou:

"OoutO< cómandante da Primeira Região Militar estou de
pleno acôrdo com as palavras do general Costa Silva. Õ Exér­
cito d�fend�rá a C.llnstituiçã,O' a qualquer preço e 'Cm qual-
flue!" sltnação", .

O ?epl!tado Hernaní

sa.ti-I
O sr. Daniel Faraco, depu­

ro; více-Ilder da UDN, arír- fado pelo PSD gaúcho, disse:
mou: "O discurso do eomandan­
"Louvo com todo o meu es- te da Divisão Blindada em

pírrto démccrâ[tco o pronun- resposta ao, sr. Ciro C;rdoso
• ciamento do general Costa demonstrou que o Exércitb
Silva. Já não tinha dúvidas está wrfeitamente integrado
qu� �ntre as classes armadas na sua missão cõnstítucíonal..
existisse o mesmo, espírito de Os 'soldados do Brasil sabem
legalidade que existe -entr. o. proclamar que fora da lei
povo. O passado recente já não há salvação para este
nos mostrou que não podemos país".
viver fora da Constituiçiio"..

t'---��A-:-:S'SL' C�A!U!AND--.......---_l
PARAlBA DO NORTE, 13 illfiltl·3ÇÔL'S. dít�ltm·iaif Jl�l fi,"

P .ir �elégl·afo). trutura h'glslavva do pais.
\ NC/ f'cOl! ')edr'l "obre 112- E' a Inglatorrn um E..;l:1do

ao 1 �
d '1' '�

d ds V'''C c"l'cbrina que se espo ieor

rta, a. -':c" ' ..�ndo no 'Senado, Pois ela tem :1 Iícença prc-
es ava sus .cu , , P' I ·t �. D""�-

t � renovaçâ () da Iícenca v la. OlS e a cor a a" 1111p • l«
con 1'u n Y<'" _.

- '{'
•

• d
nr-evlu. Consegutmos derrubar çoes, com l)�Ul o mr.is rigor O

t· d 'g e tos que da- ou" o BraSIl.
o os os .al um TI vl'i,

••

E' '01 França mTI Estado. COI-:l
vam a lei como o produto de

t d
. .

tirania?
.

.....;.__.:.;_--,_.:.;_.,.....;_.;. ..;;;.__;......,.....;;.....-.-_.;._.;......----------:--:---:"'""'"7".. =�------....... ----.:.._......_------- ,.. ..... en cnCIas a 1 1•.

Pois também ela te ma l!­
tença previa, e so a concede
para produtos que se chamam
em sua legislação, dr' cssen­

cials.
Quem ju ouviu dizer qUI> a

Australía não fosse uma d�­
mocracia?
Examinem a sever-idade das

sus leis para importação de
bens do exterior, Até há pou­
quíssimos meses, .eó'sas rcstr-i­
':úes atingiam a 80%. C01TI :l

aseençâo do preço da Iii, bal­
xaram de 10<7".
A Suíça é ou não f. um po­

vo governado por um regime
de Liberdade?
A licença previa ali abran­

ge 40% das Importações. Na­
drm os SUíçOS om ouro; o que
não impede que eles não pro­
curem discipl inar o seu eo­

mercio importador.
Figuram os suecos entre (JS

povcs livres do nlaneta, en­

quadrados por normas de go­
verno representativo das mais
Ieg itimas-

'l';;mbEm a licença previa se

acha inst ituida no seio deles.
No Japão, que agora outra

democracia, tão pura quanto
a helvética, a lei de licença
previa existe, e tal como aqui.
A licenca só não é suficiente.
Urge tê-Ia com uma autortza­
cão cambial em separado ..
A Africa do Sul, que é uma

das regiões mais ricas do glo­
bo, só faz exceção para o que
a sua legislação denomina
"moedas brandas". Existe u­

ma lista do Ministério da Fa­
:o,enda, enumerand J os artigo"
não-cssenciats. ESSC3 não po­
dom ser objeto ele importacão
�cn}o mediante licença do go ..
verno.

Q:Jem e ..ntestar que a Tta­
Iia, que derrubou o) fascismo,
não efercit J uma deTQocracia
das mais adiantadas da El1l'O�
lJ;1. nega U:, a realidade,
Ali até as majcrtas pr-imas

e:{jg-:'ln um vlst.s, q,1C se cha-
11"1 "benestarc".
:- Bélgica (, 'l€h1ocrútica (!

restr-itiva quanto á lic.cnça prt·
via. EXige a.

Cutro {:lllto a F�nl:lndia. (I
rr:'.·"mo a Dil1"';nh '<:1. E ln:l;S
a Roland'l. com o ,(U "atest.>,
d' L!C paga:nl Ilto" a Coloi1��
bia, Israel, todos :JS Dominios
da União France�a a Grecia,
Portugal, o Méxka, a Irlanda
o Uruguai, a Turquia, etc.

RIO, 21 lMerid.- - o Sl·. Ja- A A�'abia S�ud�ta é hoje um

not Pacheco segue hoje 1)a1'a La-, dos pmses maIS riCOS do mun°

vrinhas. Melhol'oU o tempo, tan- do, por �ausa do p�tl")Ieo, Im­
to, no Rio de Janeiro' 'Como no pera a hcença preVIa para qna
Vale da Paxaíba, pÍorand()l em se tu�o () que se ImpOrta do

consequencia da vasão do rio, exterIor.
_

descendo para 1,75 metros. O en- ._Em .conclusao, o 1:1lmdo tel�1.
'

genheiro Janot Pacheco prepul'a
6n palses,. que uphcan: a 1\­

novas chuvas, tendo declarado à
I cen�a preVIa, e g7 que Juntara

...-I�. fi' -ru lII.1_lil
a lIcença ao controle cam-

A"'1! ...�.., , "'II'"I-,'b!!llii' bial.
"Já niio aCl'editam nas m:nha' No hemisfcrio. somente 6

chuvas, mas 1)>>6tendo fazer de� países aplicam o regime da
múnstração na propria Capit�' liberdade integral para as im"
da R-epública, Hoje mesmo pedl- portacõ.es· São eles: Cuba, Pe­
rei outro avião aQ. Mini.!'tél'io da rú, Ven2zuela. Honduras, o
Aéronautica, especialmente para Salvador e Haíti.
essa demonstração, provocando Somos ou não somos um 01'.
inundações para que os "São 'ro- ganismo que só pode vive�
m(>,s" vejam e uereditenl tCor.e1ui na "2a. pagina letra A)

(Santa Ca rilla, NUMERO 94.

A G E S E l Y A S -

transformado em 'l'ltentlco

f.l-,
çao politica do Rio. �rand,! do

zendeiro, palestra ,�om os ge- Sul - (Foto MendlOnal).
nerais Ernesto DOi'i1f'JIes, A-
zambuj;l Brilhante; e Olinto
J'csus, que lhe dizérn da situa-

I
livre

completo acordo c�)]):_ o critc-.
a qUê: a India partic:passe da

.

Em uma tran�mlSsao de 1'a- I
conferu1cía ela p;.tz na COl'éia.

dlO, Attlee mal1lfestou que tal DIS-CORDIA PERIGOSA
"Sei perfeitamente - disse

o leader trabalhista - qu.e os

comunistas se regozijarão an­

te todo indic:o de disc{)rdia en

tre os ailaidos do ocidente, e

ql'e há el,ementois nos EE,
UU. que reagem mais insigni­
ficante contra o proc:;der no)'­
te·amer:cano; porem, embora
!':,eja eu o primeiro a querer a

cooper3c;ão mais intima possi­
vsl com nessas amigos do ou­

tro ludo do Atlantico, isto não

quer dizer que devam0s nos a­

batecer de expressar nosso pro
prio :ponto de vista. S,e em .nos
sa opinião os nossos amlgos
seguem um curso errado, nos­
s� dever como amigos - pre­
císament'e, é chmamá-los sua

;;�:::::!!� A

n�I::I:: rUssa pedido asilo nos Estados Unidos
doh Unidos - aCl'.'�scentou -

.

uma crescente cpoFiçâo a que I WASH�NGTON, 21 (DP) I porta-vos da Casa Branca
o governo popular da China - Os meIOS oficiais se mos- � manifestou a oninião dE!que
ocuoe seu lugar no Conselh� tr&111 bastante céticos quan-I se Béria realm�nte desejas­
de Segurança das Noções U' to à noticia de que o ex-. se entrar em contacto comnidas, lugar que lhe corres-

ponde por 5i.h·eito". chefe da Policia secreta I as autoridades dos EE.UU .

Em seguida, Attl:::e citou o russa, Lavrenti Béria, teria I procuraria fazê-lo pelos
caso> da oposição dos EE· UU. fUgl\'ào da prisão em Mos- \, canais diplomáticos ou do
à India e à China comunista
como um indicio de que "a si- cou e entrado em contacto i serviço secreto, mas não a-

tuação internacional se det,e- com a sub-com 'ssão anti-: tr:1vez de uma sub-comis­
riorou", e advertiu que nem a comunista do Senado. Um: são do S:;nado. E o propl'io

Coréia nem a Alemanha po­
dem ser unificad8s pela for­
ça. lVIaniLestoll, t.'mbEl11, que
tanto o trat8dJ d:, p::-z com fi

Austría c:mD a questão d�
Triest2" "oedcm uma solu­
ção irneditã.
Attlee S:,2 refer.u aciiante a

sua recente vl:tgeJ�l à Iugosla­
via, onde passou ferias, e dis-
se que o país "se está enve­
rEdandJ uur ufa senda muito
àiferentê'

-

da toialitaria"· po­
rem não fez fll'nhuma nutra a­
lusão ao prcblema de Tries­
te,

PREPARA JANOT
NOVAS OmVAS

do

À
,

UNão hão üe permitir as classes
armadas a destruição do regime"

l1eclara D deputadO Raul' Pilla
RIO, 21 �Meridional) - levando em conta os seus não aspiram os elevados

° sr. Raul Pila, falando conhecimentos, !) processo principios, encarand.o-se a

em Belem sobre a Política de rompimento foi um a- qU€E'tão do ponto de vista
nacional, disse, a proposi- contecimento feliz} capaz moral; é dad(\ que no Bra­
to do rompimento Entre de, pelo menos, impedir os ::iJ a política e . os homem:
>os s1's. Adhemar de Barros 'intentos ou dificultá�los' se fundam em princlplOs
e Lucas N. Garcés: Não há dúvida que sería dos mais ch�'cante5. A,ssim

í "Essa questão é comple- outra a sitt.lação d:> sr. Adhe é a atitude do sr. Garces,
xc:. e do acontecimento, po-, mar de Barros no caso do para que o st· Auhemar de
de-se' apreciar varios -as- governo de -Sáo Paulo, se Barros não possa se eleger.
pedos· Se se tomar os pro seu partido estivesse coeso. E' a revolta da criatura COll

positos dos chefes, p"pu- Deixando de lado II política tra u criador ou do benefi­
listas de elegerem o novc> m�'ramente eleitoral, sem- ciad·o contra o beneficiador,

I presidente da RnpubÍica, pre mesquinha para o:;; que como disse o sr. Adhemar
de Barros".
Reafirmou'
({)oncÍnJ na 2,l' pá!;. ,e"tr1Po O)

Beria fugiu da prisão
.

Teria o ex ..chefe da policia secreta

"'ELGIN))
DESNITIDEJRIS
'·STINDIRO"

NO nosso regime o governo--depende
apenas do presidente da ep

,

blica
t BELEM, 21- tMel'i'd����a .tir�!�U���!�dodd� i�!��,�aRe!e�!n�!�� ����in!�t!��iYa
Em entrevista que concedeu Isto e, consome maIs do que sr. Osvaldo Ar:mha e sua esco- SOERGUIl\IENTO DA
r.,9stn capital, o deputado Raul produz. Do PQlltO de vista fi· nu nara titu1t1r da Fazenda Al\IAZONIA
Pila Dl'csidente do Partido Li- nanceiro e monetario, a infla- prosseguiu o deputado Pi-' - Acredita \'. excia. que o
bart;dor e autor da emenda ção I:ão foi. d.'2-tida. Do p�)l1to lu:

.

sOJrguimcnto tia Amazonia
constitucional que visa esta- d� Vista pOhb_co, a ap�·{)Xl!l.la� "Apes:.11' do {>levadissimo esteja efdiv:lmenlc em exccu­
belecer ';> regime parlanv�llta- çao da, sucL.!ssao pr,eS!denClUi conceito que tenho dos talen- ção (:0111 () Plan'l dc Valoriza­
rista, abordou dh'ersos aspcc- como e a rsg�a do r�glme, (:111 tos do sr. Osvaldo Aranha. t:;[iu?
tos da situação politica e eco- toda a An1l'l'!ca Latllla. arrlS- nunca esperei pudesse ele ia' Pê-:;ponneu o d2rmtado Hall!

,

nomica do na!" tecendo, incIu- cu-nos a todas as aventuras. zer grandes coisas. Um mi- Pib:
sive comeJ1tárlos sob!'!' :: con- Esla é a cansa da jnquieíal�ão nistro só não faz �pver!10'. Es- "A Constitui�iío Federal re­
dut� do governo. cada vez mais acentuada que te é âção de conJlmto, o _que SC1TOll (,ol1siderúveis r.�curso<;

I "A situaçã3 do país p:lrece- S� observa em todas as esf,['- implica em unid"rle de Ol'len- para (: socrgllimenio da Ama­
rme, sob todos os m;pectos, l'as conscientes do psís. Nin'· tac;ão e eo�rdenação d� ,,:sfor- zanll. O Plano de Valoriza­
I mds grave, do' ponto de vista guem sabe, ,�m verdade, para ÇOEõ. Sem lsto, ll';D m\lmstro. çã.' é criticável sob certos a5-

economico - disse inicialmenl onde vamos .. por maicr que seJa ,:) seu va- pccto!', m�,s re�ursos e planoc:
t:: ('\ sr. PHa. O Bras;} .�ncon- AÇÃO DE CONJUNTO lar pessoal, debate-se no va- ainda não é ,tudo. Utilizar

cuo. Este é tamb�m, por 1':- lI!'S é pôr em ,execução outros
xemplo; O caso do sr. José A- é. essencialmente, obra de go·
mérico. No atual sistell)a, lU- v� rEO. e aqui l"('c3imo:; no Ckl­
do depende de um. homem. o sogeral brasileiro,.. En1retan­
presidente da Republica. Pur to, é na Amazonia qUr� se'

isto, cr,e:'o que na reforma mi- vcm enc:.n1rar a demonstra:
nisterial se subs�ituiu minis- çã:> do que nela se pode con­

tros, não se reformou o gover- (C"n�lue '
na

informante da sub-comis­
.,ão, que havia anunciado o

fato com grande estardalha­
ço, mais tarde admitiu que
possivelmente tudo não

passasse deumaburl�.
foridades da Alemanha oci­
dental lembram que um pe_
rito alemão em questões co­

munistas, Franz Borkenau,
já havia insinuado recente·
mente que Lavl'enti Beria
provavelmente tinha fugi­
do da Rusia. Borkenau ba­
seava a suposição num co­

municado da agencia 1'"llSSa.

TASS, o qual dizia que "o
caso de B.:ria" seria julgado
pelo Tribunal Supremo da
União Soviética. Frizava o

perito alemão que O comu�
nicado falavanumjulgamen­
t o do cr'ime. e não do cri­
minoso, deixando entrever
que este não se encontrava
em poder das autoridades.
Nilo foi possive} obte esta
noite uma declaração de
Borkenau, sobre a noticia
ãe que Béria t2ria pedido
nsilo aos EE. UU .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



:Seguir quando a' planos bem

concebidos e recursos apre­
'Cíáv.2is se associa verdadeiro
espirito público. Quero. refe­
'rir-me ao Ter-r itor'io íb Ama-

pá. onde' o governador Jana­
ry Nunes está realizando uma

obra notável <fll� bem pode­
ria servir de modelo"·
....PROBLEMA DAS

VE'RBJ\S .' .., ,

•
- Admíte, deputado, pron� n O J E .,- T�tça":EeiraL: às g lIORl\S -'ultima ExJbi�iki

ta solução' d') problema das t DE NOVO A �9Z INCOWlPARA'4EL DE MARIO LANZA, em

::��la�a Valorização da A- I

I,' E' M �, II' p:"
-

•.di��ã�ess�o:�:��%�rteq�e sou ,,'·U ' S .' Intla ,;·,BIXa,g,
das intenções da alta admt­
nistração do país. Notarei, en­
tretanto, que não basta; libe­
rar as verbas. E.' precíso+tam­
bem aplicá-las bem".

- Qual a impressão de v.

excia, s ibre o sucesso do par­
lamentarismo no país, diante
das últimas emendas, ao pro­
j,2to de sua autoria, e depois
da manifestação da Câmara e

do Senado sobre a emenda da
Constltuição?
"O parlamentarismo é uma

idéia em marcha, ql.V� nada
logrará deter, pois os aconte­
cimentos dia a dia estão tor­
nando . mas mperosa a refor­
ma da Consttução, Neste sen­

tido apresentada, tem por si
menau.

a grande rnaoria d� Câmara e ��__�:_�����--�__������������
só não alcançou, nor; ocasião Gda votação, a maioria absolu-

.

ta Dela ausencia de grande de pouca luciQ,ez e foi· en-'número de deputados. Na .

.!.!���_�-��__T.-ti-�7���__�__�����_�_�.,�?�-_·.-_-�-__�I�;_U�-�?�-�F���.·�.� .wó�ma�do���ti�� �o�a��ri��rnfurm�

N-' "'
r

-

·P-R-'E'·C-I-iA):'E·:--------- rá novamente apresentada, e ria, sendo instalado pelaao ace. ara o sr. Pas .. , .J J de�a vez ,:,encerá obices_ for- c"iretoria do hospital numa
maIS. Quanto ao Senado, .em- ..

'
.

..

,.
.

.

'

quaUni posto de .

I
bora nenhum Ievantamento cama cercada de grade E,

De uma moça para serviços d_e escritórios, sendo ne- rigQr?so se tenh_a fe�to,. supo- o�t.e!U, bur-lando a, vigilan-
mando cessárío que f,a1.e o português e alemão. nho .la _haver ah rnazorra, em

'I CH:j. dos enfermeiros, com-v
. ' _ . ' . .

- bora nao tamanho como na 1 t .; t dó ido.vrt
. . .

Da-se prefel'enC1a a quem possua Q curso gmaslHl com- Câmara". '. p e amen e -Spl 0, rum0l{
pleto ou parte. Ordenado inicial 1.000,00 cruzeiros. para .o Campo de Santana'

e atiroucse ·às aguas.
,{\tirava . pedra�

Durante.:çerca de umÇl
hoiá, vários populíltes jun�'
tamente com algllns poli­
ciais:,. permaneceram, às

l'l:�r�e!i� ?Q .lago ,tep.t�pq(;.
por tbq.os os meios retirár
dalí o dêbil mental. Este;

. nadando de modo. ágil, não
atendia os apeIas' de seus'
eSf.l�ctadores.·

.

',Inesperada­
,

damente, porém, làncou
mão de umi;t vara e av�n­
çou coritra os populares _

e

policiais,
.

que a muito cus':
to lograram dete-Io' e o Ie-'

. v;arám de volta para o B.P·
S·; onde permânecerá ago­
ra sob mais .sev�ra: vigilan-

�fÁBRI(A DE MAQUINAS E fUNDiÇÃO "MORlTt'
Rua Uruguai, 30 -� ITAJAI -� Sta. Catarina

.J Fabrieacã(} de,balancas marca "l\-10RITZ", de 20, 30 e

:i{l. quilos. _:. Máquinas -Para padartas, mareenarías, bombas

para água - Oficina esta},l:\1lad;'\rla. e fnndíçâo•.
Preços co�binú na. fálH'i�a. .

EDl\lUNDO iYlORltZ - Proprietário.
<._ ."

-

I'

,a-:II __ -:- _
- __ � _'.- �...-.I...,.?...... --t - _t - - -- _.,- �

V 't'M � DE:' - S· E
.

!IVende-se um mofor
Em Itajaí dentro elo peri- De 90 P. �: - Diesel. 2.5�O

metro urbano 5 mil metros de à ,$.000 rotaçoes - FahrICaçae
terra.

"

, 'aI�mã _. Próprio para movi-
Para melhores ütl'ormaçóes, mental' Industr-ias, Negocio

dirigir'se ao Sr. Juho WiUer- �e\ ocasiã.lJ., Tratar com Paulo, .

ding Jr. - Rmí João Pes- a rua Itapl, 2261 - (Escola).
S0:1 .,.� 79.

VENDE-SE

c. ,E N; l R O D E
1,\11 O M.O' V E I S
'AutomóveIR:' Usadoll
Camlnhõel {lsado.

.:CªjJllottet�� UsadOJ
: "'�,�� >;

MARCENARIA
VENDE'SE uma, moderna­

mente Instalada, com novas

máquinas e com grande ire"
guezia. Explica-se o motivo da
venda.
Para informações dirijam-Ge

à Travessa 4 de Fevereiro, 105
(Depósítc) •

TROCA
VENDA
COMPRA

VENDE .. SE
CODçe5S!onáriOI1

CAMlN:a:õES F. w. D. (Four
.

Wheel Drive)
TRATORES: L. H.:6. Diesel

Motocicleta Norton, quasi
no-va, de 22 BP. ultra moder­
na, com todos os requisitos da
técnica atual. Negocio urgente.
Grande oporfuuídade. Preço
excepcional. Tratar com José
Gonçalves, neste jornal, ou à
RUa Amazonas, 1.144.

Peças e AcessarIos!
FORD _, Cm;.VROLET

...,.. Linha -

J;10PAll

J:iLUMENAU
Rua 15 de Novembro, 983

"A C I S A-' -,. Fone. 1324 -
TelegramalÍl: VANDEMEENE

POR PREÇO DE OCASIÃO
- Negúein urgente

Uma casa de material, com
um terreno medindo 25 mts.
de .frente por 50 de fundos
sita em Fortaleza, perto do sr�
Max Scheidemantel. - Infor-

.

mações, na Barbearia Heídon,
na Rua S. Paulo, GU com (J
sr. 'Aloisio Wippel neste [or­
.nal.

A, "QRGANI Z A t'Á.O
BLUMEHAUENSE lida.
lem" p,ara: vénda:

.

l ___':"J.� '" 1-'- I
n Diversos"lóte,s. mi Rua 7' de Se- I,
II tembrp. O'timo local para mo- " I
II radia .'·comércio. II 1\ H. e. C. AZEVEDO tl
II xxx

.

IIII--I! II II
II 1 terrene no Bairro da Garcia, I I Re:-. no Mlmstirlo u ildue&- H
II ii. Rúa" Engenheiro Odebrecht. II çlo e Saúde: Francês, PnrtuCUh, I
li me4iQdo 32 metros de frente II In�liê5, Jl.btemátlea, Ep,·",,"cu:ralla,!
'II 1JOr" 60 metros de Fundo. II I Datilografia, Cotrelllonllenda II
II x x.x· 11

I e Geo:rafl...
, II

II 1 terteno de 15 metroll por I J Ru.: AlaJn�da lU!! BrI.JlC«l, fl
II 50 no' Bairro de Bom ,Retiro. ii I Béeo deplIla da 1&11:.. MaranbAlJ. 11
li com uma casa de. mtitedal. II

11 1 'bela casa�e:id�nclal no Be� .lll V E N D E - S E
li co Timbó, situllda num terreI\0 li CA1V"IONETE F-i Pl'ck-
II de 116 metros de frente por II •iI,

i,1 28 metros de fundo. Preço' de n UP, 23 nlil reais.
11 ocasião, l'acilitÍt_se pa::amenio. II Tratal'; F. Renter
ti : '.. x::ti x

.
.

' Ir Rio (lo Sul Caixa Pos"
II 1 easa'!u� Rua Baia. pouco 11- 11·1

,-

li lêm da, ponto final' do onibus i) tal, 7S.
.

.

11 da Itoupava, ,constrU.ida há. �u-jll ----

Ii co tempo, ótimo local para·i V d T "\I bar e restaurante ou outro ra" I: en e�se errello _. o...
li mo de negócio. Facilita-se no II

f I f
-

J
'

11 pagamento. II e JiO ose
!I. x x x II
II 1 Bunga10w no Bairro <1a Ve- jI Vende-se terreno ulcdin-
li lha, em estado de novo. Terre_ II do 7 (sete) metros de fren­
li no .de 2�O m_eh'08 Quadrado•• III te (' 40 (qual'enta) metros

II O'ttrnll sltuaçao. II .. "

.

. ,
.

x x x JI I
de fundo, Situado a Rua 15

Ir 1. Il.egOC.lo'
de BeC05 e molba-

III
de

NO,.'e.mbro 110, ahwl Ro::
II dos na rua 15, be.m instalado II tel São José pe"'ado rio
li e COln 1:;6& ;;reguesu�.

' II C. 1 ,n 11 "'N' .'tI x x x II ar ..ao 1e-I egoçl9
11 Diverso", terrenos. easa. em 111 óthno e gar·antido, de valo

II tedo. OI bal.rros da ciliada. li ,rização rapida.
II x x x ii OI ·ta di .

-

d
II Diversos lotes e casu na praia II el s e COll. çoe� ,

'e,

11 de ClU1lboriú.
. II .pagamellto por Vla aerea-

li
.

.

x x x jI expressa para Caixa PO�3tal
\1 :1 ilngenhos de serra no mu- II U1'. 1344 _ São Paulo-
II nicipio de Ibirama a 11,5 qui-

III
.

I

'Ilometros da estação d. Mata- II CapItal. III dor. x x x I: VENDE-SE
II 1 casa residencial com um II I
II t�rrellO de 750 m2. no centro !lI Um� casa tipo bangalow,
li da cidada. II I pOl' .

preço
.
super-convidativo·

II: Z x x i: ,devlclo a vlag;:m. A referidn
li

.

1 feculatia. 1 fabt:ica de oleo II I casa nv:de i'xa. com terreno
II de sassafraz, 1 .serraria qua- II j d.e 20x37. pOi;sl'indo aindfl 0-

� dro de centro, 1 fãbrica de 11 tlma chata, tudo silO à. rua
II pasta,<mecanica com 2 sarra- II PRUDENTE DE MORAES,
li 'rias· "'l'içot" e reserva d••• li 244, Viia Nova. Informações
ii 30.000 pinheiros ...àultos. 1. n por :.:.bliequio. 11<1 oficina HAS­
H linda· fazen,da com 50.000.000 Ir SLIER, co mo ';1'. HERBERT
II melros quadrados, tUdO iltua n STAUDEMAIER.
II do no munlcipio de Taló. 11

II
x X::Ii: II

I Lotes em Curitiba lImados II
!I em diveJ:sos pontos da cIdade. ri
ii Terrenos de 'grande e rápida I
!I valorização. Otímo emprego d. II
11 capital. II
II x x :II: II
II Consulte-nos quando. de- 11ii scjal1'

.

efetJlar qualquer 1
![ negadO: in1obi1iaric�, ·11
II OJtGANlZAÇA<l BLU- II
II, MENAUENS� LTDA.. II
!I Rua 15 de Nonmb!& IIII 870, .1.0. and�. .aIa 5,.
II tone ,15':12..
----------��---��

PROfESSORES

J ti' S
PREMIO.

SEOtIL, 21 I tIp) - Peritos da
quinta-força aérea norte-america­
na f'stão examinanào (} nv:ã'�
J\:1ig-15 de fabr;ca(;ão l'U;;sa. com

que um pllàto coréano do nOl'te

chegou inesper<'l<laemnte hoje, a

SeouI Caso 'l(> confirmo que o g­

pal'elho é do último tiPOJ. o pilóto
comunista fará jÚ'.s ao premio de

cem'Jl1lI:dolar.c,?, oferecido ha
-..,.._---------_.....-_......-�� -".

!jú':� B A L (O N 1ST A
C0111 prática no ramo de ferragens e quite com

o ·s.erciço militar, encontra colocaçáo na

COMPANH� MERCANTIL VICTOR PROBST
Rua 15 ,de Novembl'o, 579

a ta IDE llQUI açãD
de TODAS

da casaW I [ L Y S I E V E R f
as mercodorics

10% SOBRE TODAS AS F.:'\.ZENDAS, BEM COMO:

presentes; Brinquedos;e Badíclas: • J\l'tigos para Instrumen-RADIOS
tos de música; Discos, etc.

Alpm disso: novos notes de mercadorias preços rcdnzldíssimcs, dea

VINTE A SESSENTA POI:' CENTO! (20 a (;(jlfr,)

Eis aflui algumas provas: Sedas lisas por 9,80!
Trobalcos por 11,50
Blusas de lã de 175,00 por 75,00
Bolsas (verniz é Nylon) de 78,00 por 59,00!
Casimiras (Cambraia) de 675,00 por 398;00
Chapéus: a qualquer preço!
Camisetas de 4,80 e 5,80
Camisas pa. crianças, Fan taz. de :32,00 por 17)50
Discos de 25,00 por 22,50, 13,00 2 15,00!
Cortinados a todos os preços - etc. - etc.!

NÃO .PEUCAM ES'rA OPORTUNIDADE

tempo pelo gal Marck Clark Po­
der:á ainda dirigir-se ara o pai"
que escolh'er
Se ficar na propria Coréia do

Sul, será, com aquele dinheiro,
um d'.:ls homens mais ri"cos cl:J

pum.
'

'Rl'O, 21 (Meridionall - o se­
nador Alberto Pasqualini. falan­
d·;} à reportagem, disse:
"COntinuo fiêl aos pontos de

vista de não aceital' postos cl'e

mando no PTB, não, estando,

en-I'
nadO' o afastamento de&�a ou' da­

trefanto: er:1 condição pnra a:ei- quela. P�SSOIl. de qualque.r posto
tal' a d!1'!�çao geral tio partIdo, de mando do Partido ou adminis­
com'!> teem propalado e cond;cio- tração

As interessadas queiram dirigir-se pessoalmente à Trans�

portes Aér,!YJs Calarinenses SiA - Rua 15 de NovembrQ, 459,
- Edificio Busch.

..;..

......
,.

.:......

lr���."

ucquando a mocidade não é prejudicada
pelos males femininos

Se pr'a você nem todos os dias do mI.
são azuis, experimente tomar Of'orcno:
Oforeno é o moderno regulador das fun­
ções femininas, uma fórmula cientIfica­
mente perfeita, de autoria do Professo!'
Fernando Magalhães� especialista em

moléstias de senhoras. OfOl'e.tlo é.encalle
trado

.

em líquido ou em clr�geas.

..Q�.F...RENa
�QQ - ORMO-REGULADOR INJEGU1- f'

UM I'�ODUrO DO

LIBIRITÓRIO ·DO. LICOR DE CICIU I_"ER ,$11 Ia"

BLUlVIENAU, '22·H-19���

casimira do Brasil

_·x �

Linhos e

para AIfai�J�s

(ESTABl.'LECIMENTO. JOSE' DAUX S,. A. - Comercial)' ,;

AP,RESENTcA;
II O' J E - 'rerça.-.Feira. _; às 8 HOR��:i...:.:..;.cn(jJ.� •.
EDMOND O'BRIEN '-:-. DEAN JAGGER - FORREST TUe"

KER - POLLY BERGEN ,e HARRY CARE! JR., na supere
produção

sá'íiii' .

em

seiioR' em.
. '" �;

Duranje nove anus�,"a'ql,tele, homem vcrseguÍli CIJl11. pértina,·
eía os assassinos da muUl:el' amada! Indfos �e.roi'!és e sanguinn­

rios, .para quem a vida humana não tínbU, v-aldIt; fizeram da­

quela. região uma fonte de eterno perigo! "S-i\NH.A SELVA"
GEM", uma autêntica super-pr�dução da Paramoamt, será
exibida hoje. às'S'honú pela, última vez tpelo Oíne Blumenau.
-Do.MINGO� Uma luitenti:Cat aventura ;inteiramente filmada
em Tecnicolor, na selva da Nova Guínê: OURO· DOS 'PIRATAS
Aguardem: "O 'Comurador de Fazendas" - GraDeIe, filme na'

ciGual/c.run P�rOc.(lpip Ferreira.
' ..

B

dando..Jh�: .'

R

o famo�o
fôni,cQ

nervino e

muscular

Guimarães, da Federa�ão
P&:ranaens? de Futebol. Po­
de-se taxar de regular o

trabalho de S. S ..
.

gravidade .da situação na­
cional.

Boà a arrecadaçãD desta. "Ninguem pode prever
porf:a: Cr$ 12,325,00, for- onde nos levará a situação
mando o Aval com AdoÍfi- social; ecoÍ1omlca e finan­
nhq, Bkrbato e Danda; Ne� ceira, e qufdístúrbios pro':,
J:!,€n, Bráulio,< e Jair;

Maná-l
vocará a proxima sucessão ..

r.'.�>. ,AmO:.... i.rr:, Bolão, sa.Ulzi-.. préSiden.ciâL O ,am
..
bient� é

nhq. e Lisboa. .

.

de desconfiança e temor.
•

Contou o Figueirense I
Os únicos elementos de con

con:1. Alcides, Garcia e Tri- fiançasã0 os sentimento:.>

.lha; Julínho, E']cio .<! Latl- democrátüps, das classes
daris; Herrera, Néde. Danir!

armadas QUe não hào de

I G:umercin.do e Pacheco. perm
..

·

itir a- destruição do 1'2-

.

' . gime'. .

,

'

TE N ç Ã O !, A T EN (l.Ã' O! Grande venda de llrim&vera'!ia CASA
BUERGER - preços jamílÍ§, .yístos e mtado o. '.leu vari.'ldQ 'so!.'timent� de: tecillos le.ves

parJ. o· verio .

e. l'oúpas feitas'em geral.
NOTE BEM: _. Em al'ti�ós de invem<r; deseontos de

CASA BUERGER

---,,�- Rua 15

1:134

a mais lJOpular da citla de.

de Noveml:ro, número 505

"BIRGUER"Endereço 'l'elegráfi co:

I
l ,->�-

_._-- -�-

_ .

p-
_ m.

H' ,;".

-

.

...-� r·I�UlIIUJIIlmillnnullnullulUnUffU�llIl:llnmIlUUllmUUilllUmIUlnumillIllJiUmüfUUIUllllllluummii, ª
Balsini. diretor da "Cidade'!' .' .

'
. ;::

de Blumenau", como no-,ª'! DOENÇAS NERVOSAS, E MtlliTAIS
tau-se a presença de rcpre- � ::'
sentantes de outros jornais =: ....asa de.da cidade.

. i i ; "-
Estiveram tambem ipre.. I !

sentes diversas senhoras e} .

senhoritas da sociedade 10-1 =.'
('aI.

"

. e �
'�jf º '�'�� ·li

I
'.. A

.

'.'

j

I�
EL�'l1f.ICIBAl)J: ME'DICA - REPOUSO - Dl!8INirOXICAçôES - ALeOO--

. I' USMO - TD!l:AMENTUS ESrECIALIZADOS· - I

h(lj�. em. situação de di.e.ta? I .:....
. ...

DIeta, no campo das aplica- .

AVENIDA MUNHOZ DA ROCHA N. 1247 � Fone. 80B.
�'õe� da� poucas divisas

intcr-, ..' mmEREçO T11!LEGRA'FICO; PSIQUIATRA
• -

nacwnms que se tem, se cha- :: ",," CUBITl ít'A'
..

PAllANA' E
,murá licença pl'eViá e contro-

t ic'
�

le cambial. ,. �
. ,. .. _ ." , .... , ......__ k�. I,. �miii.lliUmUmUUmumHUüiUUiwiIIDWiWIUmmmnmmmíUmUUmilliuuIUImillili_iWilÍnmí�

,)
Qutü'tdo me vereá livre

")k�• dessas ' fiÔR:�S '?

•

� A ':<r/.l.a provovei do tod<:l� os selJs mo-

r Y les ii o exeC�$O dr. odeio urlco acumulado*�I * �o Qrgani.�mo. Of Tln. "1:'0 deveriam fil·
'. .,or e p"nhcar o 50r'9""", eslão, fol!londo

no SEU h'.!1�ipn'omcnf.o. Eis O ra�ã;:} ':;Qia, qllol. V. S. se acho so­
frendo d� d.Ó::r.�.� crÔ.nicos. "nas co�í'oS, dÚr·e� reumO!,t�c.asf oo.Ú.e$
md dormldos .. (> eQ.nsl.or.'t<lS rigidez nas arliculoç:ões e musculoso
Com. confiQnça dizemos qu� nõo existe modo mais ropida de
eliminer do, �"r.gue Q f<:tcesso da acido urico e Qulros VIlnon01

dO(OfOSO:$ do qu(>' um Curto .rotam" ... to com as un;ve7saimcnt0
a!om::td,u P'ildc. Do \):J;II para os Rins e o BexiGa Hior r.:; c:: I" •

m.encl:;;da4 pl1lq� mé.ciíc;o�,
'

I

PllUlDS D I
ITT� .

Para (i�. R'm.' b,..xigà
••".. •.�IlJt1J� iH ifi t tuO I'IWi,A; "r..: r.;;AWI� t MAIt fct;,Ni:J/1liC(i!

Saúde: Nossa Senhora· da Glo�ta

A5SIS'l'&NClA .u:'DIC A YEltMANENTE A CaRGO-· DÊ ESPECIALlSTAI
- �EJl'l'AA()S·HE'DICO$'"'E�TERN08

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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será melhor reembofsá-Io mais

Iturde.

Vld S ·'161 Vice, certamente, quan- I a oe-.,dó combtna um Ianehe com .

'

..

suas amigas, divíde <IS despe-
'

sas. Os hrmens fazem li mes-
ma coisa. Portanto voce e � ��
ele tarnhem podem' combinar
e semore nart.ir ao meio' os
gastos- feitos. .

Talvez VOCê tH:hE: mais fácil
11:10 n"ns:1l' em tudo isso e dei
:',11" cornod,lIú,ontp, seu uamo­

i-ado arcar e0l11 aS despesas,
,í�.!·: -Pa de não ,':;;tá r-m con-

,.!,. '.,:.!� ,'1', desistirá do
'pr' dt�rn3siad·) onera
.:,,: .. ,oí'rl'rü" Iuutll­

J, . \ ". (te fal�,r sobre
i !lIdN (!ut:stilo de

.,,,,,,, liLUl\IENAU, Z2·3-1:l53

AHIVERSA'Rl0S . ATleUe Sievert;
-- do menino Leopoldo,

filho do sr. Paulo e S1'O. Jo­
sefina Day;
- do menino Nílton Jo­

t;{:, filho do SI' Jnsó t' sra.

Guilherrnina Ledl';);
- do menino Osni Euc1í-­

eles, filho do sr. Euclides p

sra. Antonia Gonçalves;
- dn menina l\iJi::!dette,

filha do sr-, NelsoH e sr-a,

Al'aey Thpis;
.� da menina Htlmar, í'i­

lha de, sr. Nestor e sra. Màl'­
garida . 'I'orquato;
-- da menina j\tJIrimn,)1-

lha do sr. Mario Bonif'acío
dos Anj.-Js ê sru, Ilvaní Pei-

. xoto dos Anjos .

- da menina Lourdes, Ii-
-lha do sr, Gesselito e srn.

Maria Alexandre, e
.. , - da meninn H.OSil, filha

co sr. João e srn. Maria De ..

rnetrio.

- Realizar-se-á hoje, ci­
vil (' religiosamente, o enla­
ce matrimônial do do sr:

Paul" p"i'fonso de, Freitas
Melro, engenheiro eletrecis
ta radicado nesta cidade e

filho do sr. Luiz de Freitas

I Melro e sra- Elsa Schnãiêr:0r
J de Freitas Melro, com a

) gentil srta. Aracy Barcelos
r Moellmann, fino ornarnen­

'tu da sociedade Iocal e fi-
lha dileta do sr. Oswaldo

Moellmann e 81',,1. Icacerna
'Barcellos Moellmann,

Ao jovem e distinto par
apresentamos nossos votos
de felicidade nesta nova fa­
se d� sua exístencia.

- I;'azem alIOS hoje:
-- II gracíosa menina Cris

ta Síegler, flilha do casal
Fritz-Iríne Síegler, residen­
tes em Itoupava Norte. A'
querida aniversariante 110S­

sos parabons;
- a menina Turezinhu,

filhinha do casal Manoel­
Luiza de Araujo " qus nes­
ta du ta cumph-tn seu prí­
melro U1l0 clt' vida;
-- a sr«. Paula Alsben,

l'esidentl' ern Hio do Tes­
to;
--- a sra. Mar-ia Mar! ins,

esposa do Si'. Waldir A.
Martins;

. _. a sra. LinrJuura Ber­
nardes, esposa do sr. Ber­
nardíno Bernardes;
-. asra. Alicia Píazza, es­

posado sr- Alfons Piazza:
- o sr· Erice Kielwagen,

residente nesta cidade, e

- o sr. Alíomar Barreto.
do comereío local.

VIAJANTES
(AS.AMfNTOS -- Esti vernm hospedados

na cidade:
HOTEL RI!;X: srs. Ary

Wehmulth, Ivo Berto, An­
tonio .Iulio da Sitva, dr, Cí­
cero .Ioues . .J(js{� Goncalves
Lago. Peci�'o Vlnholo: Lei)
Hartmann, pedro Rodri­
gues Gilberto Waak Bueno,
Roberto Vasconcelos e sra.,
Francisco Blasch Jn1'. Wer­
ner Karl Brueggemann, Jui
me Arruda Ramos e sra-; AI'
naldo M. SuUZ:1 e Hercil!o
.Ramos,

- HO'l'EL HOLETZ: 81'S'

Gentil Vieira, Aramís Cor­
reia, Luiz Silva, José Luiz
Pereira, Ubaldino Schmidt,
Hildebrando Nunes e sra-,
Darvino Bez Battie e sra..,
Ar íst ides Mendes e sra.,
Osmcr Tavares, Noé Nasci­
monto, Erncsb Gohl, J lllio
Izolt, Leu Darrefl i, Fr-an­
celino da Rocha e Augusto
Ribeiro.

PRECEITO DO DIA

NA.SCIMENTOS

I

I
CONJUNTO DE TRICOT, PRA'TICO E AGUADAVEI.,

QUE ESTA' SEMPRE pnONTO l'ARA VES'l'lR. SE VOCI� E'
HAIULIDOSA l'ODERA' EXIWUTA'-MJ El\!! CASA,

.

�lrtfi(i?�'*M)1Dl�;tA�tWHoMÊopilTt(A�t;1.

--- DR.l'Yn:Cr�SLAU SZANIAWSKY_-

IMédieo do UtH,pital Noss.' Senhora. da LlJlz

Con"nltório,: Rua .IO�lj� BONIFACrO N. 92 - F(.n,e 2665
Residencta: R. Bl\.RAO DO RIO BRANCO N. fl29

1
C II lt 1 T.,I: B A - PARANA.'

Especialidade: DOENÇAS NERVOSAS E MEN'TAIS
Doenças dn pele: Eczemas, Furunculose, Coceir"ls, Man'
chas, espinhas, etc. - Glândulas. Falia de regrM, Exces_
so, Flores BranCtlS, Fl'ieza sexual, Impotência, �terilida-

.

de, Desenvolvimcnto físico e menial, e'c. - Doenças crô- �
I} nicas em 'gera!: B,emnatismo, Va�ize.s. Asma, Malária crô-,11 _._- ,_.- lllca - - HenlOrroH.las, etc. ��--

R ATENÇãO; Consultas em Blumenau nos dias 26 a 36 de

� --� cada mês, no HO'I'I-:L HOLE'.rZ� �����,.�",,�_....�4.K;..������""'_���.

-- Estão em festas os se­

guin tes lares:
-- do sr. Cessario Zim­

mermann e sra, Terezmha

Zímermann, com o nasci­
mento de um menino;
�. do sr. Ivo Rodrigues

te Sl'D. ,Altair Rodrigues,
.

(1,)111 fi nascimento de UlH

menino;
-- do sr. Haroldo Mauer

c S1'3. Erica Mauer, com o

nascimento de u'a menina,
e

I,
I

ASTRAL 00 DIA CURIOSIDADES

- Na Ií!reja JViatriz, des­
ta cidade,�'ealizarari1-se do­

mingo, os seguintes batisa- DORESDO{g�lJ.pEdos: OUVIDO

- do mellino OSl1i, filho. ReUMATISMO
.1:) ",';r' Wiliberln c. �:ra' I,t')lES \ NEVRAlGIASU

_

I CORTES,GOlPES.PONTADAS.
RL�usch; FERIDAS RECENTES.
-- do menino G<"r:11do I.

PICADAS I:!EINSFOS
Luiz, filho do sr.•José e sra.

- A léítura na cama:
-- A lcltura na cama,

dei lado OH recostado, cons­

titui penoso trabalha para
os olhos, pr incipalmeute à
i1oite, com iluminação arti­
ficial. Em "!ais condições, o

repouso do cur}):) é ilusorio
e não compensa de forma
alguma a fadiga dos olhos
pois esta aC!lneta irrita.;ão
do sistenw llenTOSO t" conse­

quente fadiga geral.
QUHll(!O ,,·stivet· eansado'
de ler, seniado. l'l11 )}osi-
<:i'ío {'OlTl'ia, prefÍl'D. re­

!HHISar uni pcnwo í', de­
flois, r-cinic.iar fi leitlua.
- SNES.

- do sr. Alberto Concei­
eão e sra. Iracy Conceição,
�OI11 n nascimento de u'a
menina.
_ .. Esses nascimentos 0-

eOl reram na Secc:üo de Ma­
ternidade do Hostipal "San"
ta Isabél".

BATIZADOS
-----_-

P{lrtão:llinho dê aspec'
to .1lftuHco simples c

eleg<Jnte, propria pa­
ra casa pc (ltlCllu'

llor Raga Swami Ul\lIA RAINHA ,fez dizer
22 de Setembro em Londres qu �> assistirá à

A manhã é boa para ln- cor0ação de Elizah�,th,. de
. tel'essesde iam iEn e aI imon Inulaterrtl. E" SaIote Tu-I

. ,.__j
.

,fação. Urano, ii tarde, favo· 'bou que tem qU3se cinquml
: rece inven�õ2s, coisas nr'igi� ta mil súditos e reina su­

m(s, forças di:! natureza, e- br,� as "Tonga'">, um grupo
létricidade, mecanica, ciEn-l'de cento e cinquenta ilhas
dais ocultas, hur.norisil1o. perdidas na lmensida:1e do
E' recomendflvel, corn tudo Oceano Pacifico. A noticia
certa calma e cornpreensão pos em embaraço os diplo­
dep:Jis d� meio dÜ1. mdas encarregados de pl'::-

OS NASCIDOS NAST/\ parar a grande cerimonia. �DATA - DefenL:mn alto.,- De f:.ltQ, a eonveniencia
.

id;;;ais com firmeza e dpvc': l'nanda que nenhum sobera
cão. São bem sucedidos no assista à coroação, por-
seus empre�ndhnentos. que de outro modo l"le de­

vcri:o: ter preferencia sobre
;l figura princ�pal do sole­
ne rito que é c::mslderado
rei (ou rainha), som,:;nte a

I,partir do instante em que
é coroado· On:1e colocarão,
eni:ão, a rainha Salote no,

cortejo? A frente dos va-Irios representUlitQS dos I
Deixar 11\), grandes Dominios? Mas es�

10" a 15 mi-!t";;es poderiam ofender·se
.

.por verem-se .' pospostos a
--..,.....---------.

uma sob:::rana. de tão peque
,"!o reino_ Presmne-se que
SaIote Tubou tomará, tul­
-.'vez, lugar ao lUGO dos .du­
ques; eu1' todo caso; não
'passará despercebida: a ra­

Inha das "Tanga" te1n um

poúcó mais d9' dois metros

1 ce altura.

Que

HORIZONTAIS: 1. - Imediatamente; reS!Oleg-,r. � - b.u.un­
dal1te; teSJuro, 3 - In�l)ériCJ; movimentar-se . .} - S�l;f�x�.;lado' dono. 5 - Q\',,::, edJtam. G -< Melhorado, ( - SUlllle.,.1
(inl�rj=ição}; estín)id0, idiu1a (figurado); pror;�;;üo (sufix�).
H _- Qttalidade: cemitériu da Cupital lluulist;m:l. li --- Hepetlr;
btlrrifar. 10 - Nivelar; mulher.

,

VERT1CAIS: 1 .- Des."'spêro, dor; .. bst;lr. 2 --o Tl'ab:llho; a

eiencia d:l moraL 3 _- Terra; determinada f;l;�e. de um pro'
C(.'!"So (111.). 4· - D.:!corado; mas, !,)orém. ;) - Rela�ivo a colo.
6 - Invudil'. 7 - Alguma; faagrâncias. 3 _ .. Barbplro; comém­
te turco. 9 - Agite, entusiasme; limpar �)!Jr denl!'ü. 10
Extra-:;rdinário' (nl-); 1')(\ÚCO comum (rem.) .

C(}njunto< de-tricoi,'llrático e 3g'l'adável'. (iue est,í sem'
p1'e })l'(mto !lara vestir. S,e' você é llabilidoS:l llude­

rã executá'lu em (;asa.

aDa' 15 de Nonmbr�. n.o S'lC

'l'életone !I.O U""
CIlih Pomtl. III

�aIelrUQ - "lALAiJIJI

..
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Emação apOliciaeos agentes
Isecretos da Europa Ocidental
1 GENEBRA (UP3 - Em Por isso a policia investiga comunicado pela sra, Be­
um novo capitulo do maior � agora a possibilidade .de linda Dunbar, quando sua

I misterlo da guerra foi, a II que a isra. Macl..ean e seus filha não regressou de um

I policia e os agentes secre- tres filhos hajam sich se- passeio que fora fazer na

! tos da Europa Ocidental I questrados ou voluntaría- segunda-feira.
procuram, infrutiferamente!

mente estejam procurando DESCOBER'ro O

esta noite, á sra. Belínda reunir-se a Donald, onde CARRO

1 Mací-ean, esposa norte-ame quer que este se encontre. LAUSANE, Suíça (UP)
ricana do diplomata brita- No terrttcrío suíço, toda - A policia descobriu na

.níco Donald' MacLean, por a policia e as' guardas fron 'manhã de hoje, numa gara­
sua vez desaparecido há teiriças estão alertas: Char ge desta cidade, o "Chevro­
cerca de dois anos. Belín- Ies Knecht, chefe d� P;li- lêt" negro da esposa do eli­
da MacLean desapareceu da em Genebra, distribuiu plomata brítaníco Donald

j�l1tamente com seus tres Ia seguinte descrição de Be- Mac Lean, que desapareceu
Iilhos. .

llinda MacLean: " Um me- de sua casa de Genebra, na
Para· complicar ainda tro e 60 centímetros -de es- sexta-feira passada .

mais o sombrio misterio, a I tatura, esbelta,
cabelos e Um mecaníco da garage,

aflita mãe de Belinda rcce- olhos castanhos, rosto lon- situada perto da estação
beu um telegrama, algo sus

I go c delgado r • • ferrovíaría príncípál de

peito, comunicando-lhe que I O DESAPARECI- Lausana, identificou por u-

esta se encontra bem· Esta \ MENTO ma fotografia da sra. Mac-

mensagem e identíca aos Desapareceu quando, em Lean, como a mulher'. que
telegramas

-

com, que, em um carro Chevrólet, negro, chegou á garàge na sexta­

sua oportunidade, Ronald modelo 1952,�hapa
IS

GE,- feira e lhe perguntou se po,
MacLean e outro diplomata 10.514, viajava na direção dia çleixar alí seu càrro por
brítanico, Guy Burgess, pre de Montraux, ia acompanha uma semana·

tenderam tranquilizar suas da por seus tres filhós. A O carro foi ; descobert�
familias, logo depois de de- bUsca não será fácil. A sra. peÍa, policia suíça 'e pelos
saparecerem, em agosto de MaeLean tem liberdade de detetives da SC::Jtland Yard
1951. se locomover e em sua es- que chegaram

.

a este país
1 AL�RTA : I tada aqui não esteve

.

sob pouco depois de se saber
.

:
Com respeito. a e.:;;ses dois vigilancia policial. Teria si- que aquela senhora

.

havia
dlplomafas brifanicos, a no por demais facil para ela desaparecido' Ela hàvia dito
teoria mais generalizada é cru-z'[.T a fronteira suica. a Sua mão que tencionava
que se encontram do outro Todos os da'cumentos de ;eu seguir de aautomovel para
lado da Cortina de Ferro. automovel estão em ordem o centro turista de Territet

em?�ra jamais se pudesse e tem ela um "passe" para onde passaria o sabado e �
colIgIr provas concretas de o veículo". '\ . domillgo em compal;hia de
que lá estejam realmente. O desaparec:mento foi na 2_a pág. letra 'rI

.

NEW YORK, 21 (UP) - Der stellvertretende 'IDlrektor der Zollbehoerden von New York, Daniel I _

C�llahan, gab bekannt, dass àie Einfuhr von kommu- C O n' .uni C a rt a o
l1�stische� Büchern Ul1? FIllgblaettern in die Verei-,

...."

n:gte nSta�ten. unvermmdert andauere, obwohl alle. A COMPANHIA BOAVISTA DE SEGUROS - Sucursal Pa_raná ..Sla·
d.ese PubhkatlOnen weggeworfen würden wie es d' \ (.2bfina1 l3.�t:tbele"ida a' rl�a Pedro Iv·o, 341 (' P I I 521Postvorscriftel1 fuer Untergrundpropaganda verla��!

I
�m.'U \f'! U v � alxa os ii : -

gJ'aeenll' lV1·iehhr aIsh lOdO OOOVBuüch� dieser Ar! wuerden End. fel. "ErMA", .( U R I T I B A,.
r lC nac en ereinigten Staaten versandt I '

werden. comunica aos s�us distintos ·clientes, corretor�s e Amigos que mu-
dou seu escrUório em Blumenau pdra o prédio Paulo ScheidemanfeJ:
à Rua 15 de �ovembro, n.o 870 - 1'0 andar sala 1 ondp. continua
atendendo dentro do horário normêrl.

.

(ia.. Boavist a de Seguros
Escritório de Blumenau
Caixa Poslal� 253
Telefone: 1161
End. Tel.: UMA

OllGAO DOS "DIABlOS ASSOVIADO."
PJitOP&IEDADJ! DA..

S/A «A N A ç A o.

A NAÇÃO
Redação. Adlnúntuçi.o e Oflclnu: R.A .... r......
IUl - Fone !aDi - CaJu P611tal. U.

Diretor: MAURICIO .xA'''.(EB.

a'Hbtol': RAUL FAGUNJ'-ES

:SXIl'EDIENTIt

AMIJlaÍllnll

ANUAL '.' ••• •.• .., ••• Cr$ l�O.OO
SEMESTRAL ... . _. ..• .., .•• Cr$ 8(},�ON.o AVULFO ...•.....•.............. Cr$ 1,
Sueursaís: RIO: - Rua Rodrigo Lísboa,'12 - Fone

4-2-5953 - S Â O PAU L O: - Rua '1 de

Abril n, 2U _ 4.0 aüdar - Fones; '-8277 6 4-�J�1
BELO HORIZONTE: - Rua GObÚl, 24. - PORTO A·

LEGRE: - Rua João Montaud, 15. VlJBlTIBA: -
Rua Dr. Murici. '108 - :t.o andar - Sala Z3I. JOlN'
VlLE: - Rua S. PedI., ts.

DER GROESSTE HUBSCHRAUBER DER WELT

PHILADELPHIA, 21 (UP) - Aus den Werks­
taetten der "Piaseck Helícopter Corporation" in Phí­

ladelphía, ging der groesste Hubschrauber der Welt

hervor. Dieser Hiesenhubschrauber mit einer Laenge
von 26 Metem besitzt zwei Motore von je 1650 PS,

I dazu zwei Propeller von 28 Meter Spannweite. Die­
sel' Apparat wird ímstande sein, 40 Soldaten mit saem­

I tliche Bewaffnung zu transportieren.

EXPLOSION IN DER SOWJETZONE

BERLIN, 21 (DP) - In der sowjetischen Be­

satzungszone, in Wuensdorf explodierte ein Muni­

tionslager wobei zwanzig sowjetische Soldanten ums

Leben kamcn und rund 100 Verletzungen davontru-
gen.

2'1 JAEIIRIGE MUTTEI! VON 1 j KINDERN

I y,�;"
WILLIAMTOWN, 21 (Dp) -- Laut eines aerzt­

lichen Beriehtes hat d ie 24 jaehrige Ameríkanirm
Viola Roggers Brown ím vergangenem Monat August
ihr 16 und 17 Kind geboren. Wie der Arzt ím cinzel­
nen ausíuehrte, gebar díe junge Mutter ím Februar
1946 vor der Zeít Vierlinge, im Dezember 1948 einen
Knaben, iro Juli 1950 Fuenflinge, írn April1951 Zwil-I
Iinge und ein J.ahr spaeter Drillinge. Die ZwiUinge i

'I
und Fuenflinge starben bei der Geburt. I

. I
.

��.r;,
EINE INDERIN GEB1\.R SEçnSLINGE I
CUCUTA, 21 (DP) - Wie aus €'inem Bericht ent- I

nommen wird, gebar eíne Jnder ín auf der Halbinsel
Lá Guajira Sechslínge Davon seien drei Knaben bei
der Geburt gestorben, der vierte Knabe und 'zweí
Maedchen seien am Leben geblíeben.

I
.

I GUTE EINnn.UECKE VON BRASILIEN
�

BARCELONA, 21 tUPi - Nach inem Aufen- �
thalt von zwei Mona�en in Brasilien kehrte- der be- I
ruehmte Arzt GregorlO Maranon mit der "Augustus" Iwieder nach Europa zurueck Maranon lobte Presser­
vertretern gegenüber die gute Aufnahmen er in Bra­
silien gefunden habe. Btasilien habe auserordentliche
Fortschritte in den letzfen 15 Jahren, in denen er das
Land nicht gesehen hahe, gemacht, und dass de Bra­

s�ljm:er bewusst seien,.dass íhr Land in .kurzer Zeit I
��;:,:.,�:�;:.�>sten Nat10nen der Welt seiu ,vuerde. \
DIE EINFUHR VON KOMlVIUNlSTISCHER LITERA-

TUR IN DIE USA HAELT AN

I '
"!ch ho�rte, .

die russichen Eisenbahngeleisesollen �Ie� br�It('� sem.ais die der anderen Staaten",
I Na, dles� rU5Slsche Grosspurigkeit ist aber
I doch heuíe wemg um Platze".

R E ZE PT E

ZWIEBELGEMUI�SE MI'!' TOl\IA'rEN

20 gr, Fett, 1 kg. Zwiebeln. 1 Essl. Tomaten­
�nc;;.k, od,er,4 - 5 frische Tomaten, Salz, Prise Zúcker,d.5Se Mll?h oder 1 EssL 8a,l1ne, Zitronénsa:ft.
g('schnK���e�m To�f heiss ma�l?en, d�e ih Schciben
b . (:' .

1 geschaelten ZWlí,beln rmgsherum an­Hl -unen, gar duensten, salzcü, mit Milch oder Sah-

11e, 1'omntenmark, Zitt�onensa.ft und Z k ' b hken. '

ue er a sc mee-

�.' DÍ(�se.�� Gemuese 1st s('h1' e-esundeh"'l SUt�sshch aIs zu seharf.
.., ulld schmeckt

KARTOFFEI,SUPI'R VON GF:KOCHTEN, GERIEBE­
Nf�N I{ARTOFFELN MIT SElVIMELBROECKCHEN.

1 kg. Kartoffeln, 40 gr. Fett 2 Zwiebeln Salz
Muskat. 2 L. Wasser, geroestete S�mmelwuerf�l vo�
2 8emm€ln, Milch und Fleíschextrakt zum abschmec­
l�ell.

,

Kartoffcln kochen und rCiben. \Vasser zum
Kochen bri�gen, díe Karto.ffeln unter staendigem
Ruehren mlt dem Schneebesen gleichmaessig darin
verteilen· Mít Salz, Mi1ch und lNueze ahschmécken.
Zuletzt die in Fett geroesteten Semmelwuerfel und
Zwiebelscheiben zugeoen· lVIit feingehackteT Petersi­
Ue bestreut auftragell,

12'" .. i CdII r..·-------.._-......-......"'!""'-----...;.-..;___- ......------:l;illfj---iOIIIIIf!.

IPassivel ,.

revueo
.. Nações Unidas. N. 101'- deveriam ser 'iniciados. em
que lUP) _:_ A UniãO' So- uma conferencia especial a
vi tica perde ua segunda: ro �eunir-se em 1955 a qual

I dada de sua nova batalha decidiria, conforme está pre
I contra a possível revisão visto na proprià 'Carta..' se
[da Carta das Nações Unidas este documento necessltarià
ao decidir ontem a Assem- ou não ssr adaptado.
bl&fa Geral incluir no te- . Apesar das objeções da
mario de seu ,oitavo perio- Russia, baseadas na tese de
do de sessões 'as propostas .que tais estudos serviriam
da Argentina, Holanda e somente para agravar a

do Egito para que Se' ini-' tensão int'3rnacional,' a As­
ciem imediatamente os es- sembléia decidiu por 51 vo­
tudos sobre a revisão que tos contra 5 (do bloco sovíê-

c-

(
�-_

..

Associação Profissional do Comércio Atacadis-'S
ta de· BI umenau

'; .

_C.Ql\lUNICAÇ1\O

L .. ,.o ,w' ('Ollhoeill1ento de (juem POSS!1 intereSs.'lf qlle, �m ,d'Ll:l

de 17 do corr,'nle. foi lc;:abnentc instal:t<ln, no Edifício <ln Assncia.cão

Comt'reial e IlIdu�trial d!l BlllmCl1!lU, esta Assodação de cln.sse �i\ntlic!ll.
_\ Uirl.(llri!l> eli..�ífn� 1\!t fúrJn:t. �'l)statutárin., :roi a. �e�ninte:

,.

}'REsmi:NTE :_ C:\rl Il .. in'� ,Bueehlcr
SECUE'l'ARIO - Dr. t,;,ltlie Col]lert GI'ossenba,elll'l'

'l'I�7.{}UnErnO - Curt l'robst
.

CO,NSEI.IlO 1"lRCAI. -- :Rollolfo Kander, ArtlÍl,t llabe .Jl'. "

: Ja.ime Lans.

A ;,arlieip:tViio 'lS aut�J:idatles " :tSSocj,,�ões de clesse v:w ser fei.

1;,." por "fieio.
' .

..

i; .

'

Desde jã. fica ..selarl!cidn que ".ta entidade de classe se, jUlga'
no direito de "Ampa�ar " defender 'os interesses gerll.is dos Com�r-'

cia,nt,,� Ataeadistrts de Blllmpnau e rcpr('sentar {!SSes intHesses })eran­
'e os poder"s pÚblicos {ederals. estaduais I! lnunicipais, colaborando
com <>5 'mesmos no estudo e solllção d� todos os lllisunl:os que. direta
011 indírét:ummtl', pfissam., de ,Ljualquer fôrma, . interéss:tr II :U:ividadc
comerciai em causa, conforme reS:l seus 'estatutos s'()ciais. padrão, for­
necido lielo' Minjsterio do, Trabalha_ Indústria e. ComérCio.

.

Qualquer interessado, do ramo que, !)or velltura, não tenha·, si­
do llotificado da organização dcstft entídade� pod�rãJ ainda., em t�m ...

po. dirigir-s� 11' esta associação, pai' ClI.rta, pára a élLixa pasta] n.
011 pe,soll,lmen'tl?, :t (lualqtter dos ·S�ll� '.dlrétores supracitados.

Blllmenuu, em 19 de setembro de 1953

Carl ,I1elnz nu�chler. - Ptesidente
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Catanduva 1.
Em Ourínhos __ o Ourinhense

1 x .Iaearéz.inho do Pararrá
L

RIO DE JANEIRO
No Disir:to J<'Jderal - Flu­

minens a 2 x Olaria 2 (sáb.l­
do) -- Bongú 5 x América 1
(sábado) - Ftamengo 3 x
Vasco a - Madurem-a 1 x BCJ­
tuícgo 1 - Portuguesa 2 x
BOllfUCCSSJ l.

ESTADO DO DIO
Em Niterói - Canto do Rio
x. Sâo Cristovã., O.

MINAS GBRlUS
Em Belo HOI'jW111e - Atlé­

Ue.) Miuviro 1 x Siderurgit:a
O.

RI.ÍI C. Laf'aiete - Vila N�­
va ::$ x Mcrid i ana l O.

Em Santa Mar.u - Ríogran Em Barão de Cocais - A-
dense (campeão) 3 x Interna- sas 1 x Metaluzma O
cíonal 2. Em Juiz d.e Fera ""_ Tupi-
. Em Rio Crnnd ,

- São Pau- nambá 1 x ES90rtêC"'--
lo 3 X Pelotas, de Pelotas]. ESPíRITO SANTO

i'ARAN.-\' Ll., VitÓl' a -- Americano :3
Em Cm-Itiba --- FI"lT :viúri" x Cux

í

as L
:) x Britunia O· BAIU'A
Agua VI rd . 1 x Blu('o MúI" l'.. n S:tlV,J(!ol' Sào Crís-

'. gPIl:w' O. {ováo 2 x G (l;}I'i111í 1 (��úIJa
. .dQ I

SAO PA IJLO -� TIni li '1'.<1 2 x Calieia L
Na Canltal --- Silo Paulo Em F'eiru de :Santana

x Línense 2 (sábado) - Ipi- Bahia local 1 x Bahia de Sal­
...--------,..,_..........--- ranga 3 x Nacional 3 (sáb�- vadqr 1.

"

.

'W

�-'"""I do)
- Palme.ras 2 x Portu- r PERNAMBUCO

I'DIADA' P.i'l'd O D'� guesa de Desportos 1, - GULl- ,En: Recife - Espcrte 1 x::.t. " AftA, U% ra111 1 x Comercial O. Náutico O - Com este resul-

121 D"fTt MEt' A fE Em Campinas - Ponte tado sagrcu-sr- () onze vence-

I 'I:;J 1;' J ,J - Preta 3 x Cõrintians 2 ._ dor camneão do turno do cor- Com o tropeço dos av i-nj,
1611iiD I fERIE DO "IDO Em Piracicaba - XV tame pern:.lInbt1c·�;;o. grus, perderam eles a zran-Uit tl J K � Novembro 1 .x Juventus O. PARA �I

.

, • ir Em JaÚ _:_ XV de Novem- Em BeI�� __=_=.!�.mf1,,�,:x_Pay- de chance de disputar ° ti-',f FE U JOINVltE br i il x Portuguesa Santista sandú 1· no tulo máximo, o qual terá de
O. CEARA' ser cecidido, agora, através I N::;.iiciam�s, na edição de

I Programava o Calendarío .'Em Catanduva -- Santos da Em Fortaleza - Vitór ia da a realização de um super- q.ulIlta-ielra passado: que se-

I Despcrfívo da Federação At- cIdade do mesmo !leme 2 Bahía 1 x Ceará O.
campeonato, entre Avaí A- na elaborada na noite daque-

i Iética Catarínense, para do-

f
'

I s-
tlético e Bocaiúva.

'

12 mesm J dia a tabela de jo-
� mingo últim;,. a realização da rg nov9mOn O g gn Herrera, aos 60 segundos gos dos Campeonatós de Vo-
,s�gunda serre do "Troféu I U U � b li OU de jogo, colocou o Figuei- killú] Masculino, l�i;mjllino e

I' ��U··:)11::·c·1s·UVeJ�la.lelO'�'ta;;CtOaa�ctl.P�o�!ctl�a�(lal-o{}(l��rteelle:'.:tl·O:ito-, JAaoRt'rO �e 5'4 O «011-10». �D
iense L'1n vantagem no mar- .Iuvenil citadinos, segundo de-

<

_ c.-
"

c::c1or, após inteligL'llte jc�' eI:.l·a<:õ<,s qlW no� prestára o

gi.llb cip !;i": uS eumpanheil'O p1 ÚPI lu P[,.,o:jdente da Liga
I Espm'tlva Duqu,e de CaxIas, .

Danír'
- At1f·tica 'Bíllmen'l\It;n!.�, sr.

\ nesta cidade. guarruçao de üutl-rig- im.cr;(;uo l��) Só aos. 25 minutos da e-
Rel1:1to B:'nito.

\ P{;r razô::-s que até agoru -ge;r a oito remos d:J Clube tapa número dOÍs empatou Contudo, nC'1H l0<13S as a-

I
d.sconhecemos, a entidade ae Regc.tas Aldo Luz, de

o e:eteranÍssimo Saulzinho, gl'emi'-lt,'urs se flzt'ram repre-
preSidida pelo sr. Osmar CU" Florianopolis, lln:a dÇts me- alI cobrar com aestria UlUGi sentar na l'cuniãJ marcada

II ! nha transferiu para o próxi- lhores da América do Sul falta de fora da área· Amo- para a data de 17 do corrente
I mo domingo- as provas cons- que tem d"fcndido (;0111 ra- rim (��u o tr:unf'J ao (']('n- lião t'�ndo sido tomadasJ e,mlantes da segunda part.e do 1'0 brilho o prestigb di) 1'e- co azurru, ao ckd";'ij' po- consequCl1cia, quaisquE-r. pro-

l "Troféu Jo:nvile", servindo mo de Santa Catarina c do iJw<as do Brasil" c "Funda IlleSHOS, tent.e urremCS80, bcto a
videnci<.!s fjUâlJto à Ol>ggl!Za-

I de séde às mesmas a cidade Rtasil· l'r11 regatas de C3ra- ,::1" cL Ci(bdp (h· Siio lJatl- li('idad� única. p-']<JL� se Ch�'('"dl !lU quina ção do "c:ll'l1ei" para rJS cer-
__.,,-_;_--'...;....;.---.;....-.-..;;_...,;....;....------:=-==-::-::-:�--�--I I (1::J meSn1J nome. Talvez haju 'ter n3c' onal e ínternac:o- lu". O placard d.:sle meio da trave SUpq';(;r, L, ll:l' nas i:llllCS de vcleiQol de 53.

equÍvoco nesta decisão, pois nal, tem recebido inlll11C- lI,.lrnvo. 1 x O f'lvoravcl au c,Jstas do gu.u·diiio Alc.:i:'t.s Aborditda:3 resp.eib !wla
adiantou-nas o sr· R�nato Bc' 1'05 convites pura S2 exibi, Os dil'ig('ntes eh Aldo

I Figueirense,
tl aduziu com c: daí para as ma!ji;lS. lillssa r(-l{;�rtagó·m;' um dos! nito que, tendo em vista a de- 119.S grandes capltàis de llOS Luz r'ce_bera mCOl11unÍca- fidelid.:de O andamenb do Hcsidiral11 il:l não mal'l.�a- 11lelllol'CS da LAB esclareceu

I ,;isiencia dos rm_;ntores da Li- so país, princIp',lmente Ól C;iio de que seus "r,)wings" t prél:o em seus prm1Cll'OS çitJ de duas panelidade� qUe de qmlquer maneira será.
ga Atlética Norte Catnrinense, Fedaração Paulista de 11e- ccrrerão nos páreos citados! 45 minutos. Nü periodo der múxim3S. uma eontra cada feita a tat,:la, <lmanhã à noite

1
de arcar com as responsabili- mo. ma:::; acima. aos quais con-jl'adeiro os papéis se invEr-llado, as falhas de maior gl'U quando Ilovam�nte deveriio
dudes desta disputa, seria a Já e$tá c:mfirmada, sc'" cCJrre'"io outras destacadas I tel'am, isto é, rencontrou-se . vidacle notadas na rbitra- l'eUnil'-�l' os clubes amado1"is-
mesma levuda a efeito em gundo informes pJ:dceden- [�Wll:: :óes do Brasil, nu o peletiio zurra, passando 11 I g<·m dn sr. MUlluel Alene;u' ÜlS lif�ados .\ referida eniída-
BluID2nau. l.es da Capital do Estado, a h;.r.;o "ni.) de Janeiro"· ter mais presenqa delltro elo I (CcJIlelul Dá 2.:1 p:lI:. I"tr!l RJ

SANTA CATARINA
EM Blumenau � União

"I'lrnbó 5 x Bom Rctíra 1 .

EI\1 Gaspar - '['Ipi 1 x O­
límpico 1 .

Em Brusque - Carlos Ec­
naux 5 x Vera Cruz 3 (sábado
tarde).
:Em Florianopolis ._ AV�tÍ
x Figueirense 1
E;n Imbituba - Atlético

local '2 x Paula Ramos da Ca­
pital O.
RIO GRANDE no SUL
Em Porto Alegre - Gl :·nli,)
X Força e Luz 2.
ElO Novo Hamburgc=- In­

ter-nacional 3 x Floriano O.
Em Cruz Alta -- Cruzeir»

de Porto Alegre li x Guaran!

Campeonato Al'gentinn
Chacarita JUlliOl's 6 x Fel;�'o
Canil 1 - River Plato 2

.

x

Jndep:::ndiente 2 �- San L:i'en
co 2 x Gímnazya 1 - Rosaric
Cenn a1,2 x Vélez O i.: Lanus
2 x BUllfil"ld ] - Ruracan 3
Now.als Old Boy .s 1 - Estu-

ria·

DE QUALOUER MANEIRA.
SAIRA1 A TABELÁM E' D I C O

Doenças de Senhoras e Opera<;ôcs.
Consultório: :ff!)spital·Santa Catarina.
Consulta: Das 9,30 ás 12 horas e Das 15 ás 1'1 horas.
Resldêncía Rua Marechal Floriano Peixoto, 253 -
Fone 1258 (em frente ao .Hospital Santa lsahel)�

---�--_._--- ._--------_<

•

PROLONGAAVIDADOMOTOR
-�gg p�tege as
partes vitais domotor
contra a aJRkt7MOr/ "

--= �
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Mais da meted« da divida pagou
, .

o Brasil aos Estados Unidos
dos atrazados
já pagou 1 TERIA SIDO UM FENO-
desses a-

MiNO OU.' UM MI-trazados comerciais, isto é, .

pagou duzentos e cinquen-li LAGRE.
ta milhões de dólares da MESSINA, Sicilia, 21 (UP} -

l' id 1 d .

Os fiéis sicíHanos ficaram iro­
U1Vl a tota e quatrocen- pressionados com um- fenômeno

tos milhões de dólares.
..

que teria ocorrido õntem no Pra-

do, perto, de Santo Aba, onde u-

Pediu o Brasll dez ma men.na de 7 ano., alega ter

milhões de esterlinos visto a Virgem Maria, Ali, uma

multidão de tres mil pessoas teo­

ria visto o SQl escurecer-se por
uns momentos, o que foi .:nterprc
[ado por muitox como verdaueíro
milagre. ° prefeito de Mes,;ina,
Carmelo FOl'Uno estava entr-o os

que- se encontl'lam no local, e

disse que centenas de pessoas en

tre a multidão, ar.rmaram ter vi J
to o fenômeno, Tambem Mon .. :;­

'nhor- Federico Rando, de M,"ilcli­
na, confirmou o fat_o. A curta en­

tretanto, pedíu à imprensa que
não dê destaque ao fato, para
não atrair novas multidões,

ExUo na liquidação
N. IORQUE, 21 tUPI - menta, o Brasil

E' possivel que o Brasil li, mais da mstade
quide, até a fim deste ano,

seus. atrazados comerciais

nos Estados Unidos- Mas is­
to se continuar o atual êxi­
to de liquidação desses [1-

trazados comerciais aos ex­

portadores nortcamer ica­
nos' Essa informação foi
dada a conhecer Dela in­
fluente orgão "Journal of­
Commerce". Até o mo- Washington, 21 (UP) -

O fundo monetário inter,

nacional estuda uma peti­
ção do Brasil para retirar

dez milhões de esterlinos,
destinados a pagar parte
dos atrazados comerciais

brasileiros na Grã Breta-

nha. Recorda-se aqui que o

Ministro da Fazenda do

Bras], sr, Osvaldo Aranha,
iní.ormou ao Congresso Bra

ailairo, a primeiro de se­

tembro, que havia possi­
bilidade de obter esterlinos

CAIRO, 21 (DP) - A Pol;�'ia
egípcia prendeu esta. mandruga­
da numa serie de batidas, d(,j"

.antlgns chefes de governo e ou­

tros onze destacados fIgurões <:10
regime do rei Fa.rouk, OE �lflis

expr imeiros ministros são o antí-'

gamente todo p'J'dcrose!'" Mu tufa
el Nahas Pascha, chere do Partv­
do Waffdista, c Jbrahln Abbdel
Ahdi, que por sua V2Z chefiou o

Partido Saadistn.

_O."�' ••• '''0'' u••

......."... , •••, "'.'�I lo,.lOlnOl

OFORENO
I GnIt- it[llla4111 1�ltfr;i)

O tl>Gdorno rroromenrc do, I
fvnçÕ<M Ictmminol I_....

___ ....n<!"

""'1I0Ih�j'U1:o ,._.4"tl> J.
UII",OatO LICC !I: OI

�

'ASID 'iYHl ). ..

do fundo monetário inter-

I nacional para

pagamentos.

os citados

,
-

7575 q •

eaa r s a s

ander
A-fim-de melhor' atender a seu crescente número

s. A.de cunsumidores, RODOLPHO KANDER

COME'RCIO E INDU'STRIA, inaugurará breve um

:V A R E .J 6 àLUXUOSO

Nações Unidas, Nova Ior­
que, 21 (DP) - O delega­
do soviético ante a ONU,
S11. Andrei Vischinsky, exi­
giu hoje que as Nações U­
nidas tomem medidas para
proíbír a fabri�ação de
bombas atômicas' e de hi­
drogênio. Exigiu ainda o

sr. Vischinsky qui 'a ONU
determine imediatamente o

desmantelamento das bases
dos Estados Unidos no es

trangeiro, A moção do .sr.
Vischinsky pedia ainda que
a ONU fizesse' a seguinte
declaração:

"O �im da guerr� da Co- �_;,_;_:'___;,_... ,. '-';';_";""''':'''''_ _,;.;'';'';;'-''';'';_---'';''_����_''-__''''''-7���7'''''''''
réia criou condições mais
favoráveis pará:medidas
internacionais. que evitem
nova guerra".' Anterior­
mente. o sr, Visehinsky de­
clarou ante' a ,,�ssembléia
Geral:
"Jamais foi 'tão mono'lí­

tíca como agora a unidade'
do povo soviético, nem tão
forte a fraternal arnizade
entre os povos Sóviéticos.

•

Prepare li.io'

• • futuro de
'seu filbu
dondo-lh.

IOFOSCAL
(ltdt-RsI...CIIdt)

•

Cronica· Policial

Em estado· alco fico
atentou contra

o ma landro
a moral e .opudor

o indivíduo Lourival
Borba, qua já teve passa­
gem pela DRP como ele­
mento nocivo aos costumes
da sociedade local, tendo
muitas vezes. reincidido em

questões de desordens e

'malandragens, na noite de
domingo último, provocou

eseandalo no bar de pro­
pr.edade do sr. André Ven­
ture, no bairro do Garcia,
sendo necessário' a inter­

venção de diversas pessoas
que ali se encontravam,

Aproveitando-se do seu

estado alcoólico, e referido
indivíduo,' em flagrante

desrespeito às senhoras que
se encontravam naquele
bar, praticou atos atentató­
rios aodecôr o e à moral,
sendo por êssse motivo ad-'
vertido .

pelos presentes,
Não se conformando com a

admoestação, investiu con­

tra Afonso Baechtold, fe­
.rfndo-o levemente. A polí­
cia tomou conhecimento do
caso, abrindo o respectivo
inquérito.

Ptf(>O pôr desordem
Por ter'promovido desor­

dens, em estado de embría­
guês. foi preso e recolhido
ao xadrês da Cadeia Públi­
ca, o malandro José Cardo­
so, de 20 anos, que, há pou­
cos dias, chegou a esta ci­
.dade, procedénts de Tuba­
rão·

Ij Y e m b r 0, 1 O 51 Comemnr1do
da Cidade
,Nu:n jantar de confrater-l O ágape, que reuniu, nu­

�l.lsaçao, realisado ontem, ma intimidade muito agra­
as 18 h?ras, no Restauran- dável, todos os dirigentes e
te Avenida, a nossa coléga auxiliares daquele periódi­
"Cidade de Blumenau" co- co, transcorreu na maior
memorou a passagem do cordialidade e num am­
seu 29,0 aniversário de fun- biente de franca camarada-
dação, cujo acontecimento gem, em que patrões e em,
ecoou com muita simpatia' pregados se confraternisa­
nos meios jornalísticos da ram nos mesmos sentimen-

�����.!!!::''':-::::!'i_�'ii'.,_!!!'''":\#1:''''}''''t",_o�!t����!·:::.!.::.Iil!±�::::'''''''''�-�-":::-"=-'-"'!:_!:±!E==�::'k�!.±'!!iilI&=�_�!����_��·.�c�i:d�a�d�e�.

.;.____. :��l,d�en��:u��!O m����� I
ç < ·f� ..3 neM �' O' P. e los POII"C'·d'''s f:�;C!;i��e�i�ed��:�r;át::;
b J �� 'g . ..� ",1 da sociedade brasileira.

... • Especialmente convidada,

�I _I T . compareceu ao jantar o de-

para ecuser o aeputaao I enório "putado .:s;a.d:��A:�:l�S
RIO, 21 mIerid,) - Preso . "Pernambuco", residindo O deputado Rui Almeida lhar nas diligencias para a lo'mu'va b a n h�o desp·'dona. úlÚma quarta feira, 110 !'� R'o !� exercc'nd- sua pro' tambem entre.tI em contacto capturn de "Pernambl}C?',

_.}wuio de t.lxis do Ael'O)lOrt'l fissãj no D, F., tinha sido pre_ �om � chefe de Polícia, gene-I "assando mesmo a ser vlgIa'
_

Santo Dum�!nt. !lc;'a lJclícia �I) na Ca'Jital Federal pela po- 1'a1 Ancora, r.essaltando os das nor llOlíciais as residen-

Cflumilicnse, I) motm:ish Cinci- t iida flumine,nse CJ:te, para to_' cc;mstantes desrespeitos �l:e

\
cias. dos lcaders udenistas da

no amp'o de .S· ant'An.a·nato Da nt�ls, ntlg'o "Pcrnam- I;:U' t<11 medida, Violara a au- vmha cometendo a polICIa cJp.·tal nit.eroiense. .

buro" fui ('{lilduzido lJUi'a ;t tonomia do Distrito Federal, fluminense com relação à in- Igualmente, as estradas que
SecrcLuia de !'olíci:.t de �ih.· �nv;Jdindo c:rellnscn�'ao a- violab:lidade da circunscrição dão acesso ao· interior do Es-
roi, gnanla{lo ,t sete l'hav.�;; ilwia, além de 1�1' d2tido e polícial do Distrito Fed.eral. tad.) foram vigiadas, temen- RIO, 21 (Merid.l � As dia 11 do corrente. ('om um

('(llll;) cÚIllIIHce no crime d" l:3!J81lf'ad J um eidad5::, sem t Comelltanct) ;i! ocorre_ncia, do-s2 �que "Pernambuco" pro- ,que normalmente feriInento" prodt{zido .. po�
;_1;sasSi0:1!.11 do dele�adl) Impa- qlli� contra ele h _llvesse cul' qu� (;llcheu todo Q,seu dIa de curasse fugir para o inÍ<21'ior. transltaViarn na tarde' de bala no bl.'aço esquerdo. AI-rato, �dribuid(i au (lepubd;) ::la fOl'll1;;da ou mandado jll- ontcm, o deflutado Tenorio Tambem as lanch3.S p.\lsaram tIS

- -

TC1W1'io nelo ceI. Barcelos dicLl. Cavalcanti declarou ii repor- a conduzir dois 011 três e por
on eln, pe o carapo de an - cino, conforrne foi ampla-

Feio.
-

. Esse fato é qUe! l�tá �.'.!nd? tagem que, "cometendo tan- vezes, cinco policiais: que tanal inesperap,amente d€· mente noticiadu foi' bálea-
Hoje, 110 entantJ, por'volta ressaltado � amanha, da tn- tes abt�sc:s de poder 0, . chefe olhavam detidamente para pararam com um quadre do por um rlesconheció)

das lO,:lO horas. eüns�guindf) huna da Camara. o dcputado de P:hcm apenas esta r,�\'e-' cada passageiro e ccrn olha- curioso. Senhoras fecha- quando trabaElava na f�l'
lllll' Iat· a vigil,l!lcia, "Pernam- Rui Alllleida, como represen- lJ11do o seu desespero m não res (1.: poucos amig·.�s para os

bucc" desceu do segundo :m' tanie do Dü;trito FCderal, irá t'Cr Ué ag;)ra conseguido co' jornaHsfas que atravessarmn
v:m DS olhos e :r:rocul'avam ra situad� }la. Praça José de

dar do edifício onde se encon- prnt�'stUl', conf" rmc <::f:rmara lher qualquer prova contra U a baía. passar a dl�t�nCIa} �nquan- Alencar, que tentou assul",
tmva prC'so. pelo cano dc (.':�- à reparfagei11, n_1inha participação no assa�_ Aplsar de tildo o sigílo fei- to <:-s homens· . aprox�ma- tar-lhe a barraca, Há aI-
.:oto qu,.' desce pda pm'l'ci.'... 'l'end-l tomad:1 conhecimen- �nlUto de Imparato, que eles to sobre o loc�tl onde se en':" t

.

1
ganhou o I',tltio do mesmo. fu- t(J (l:J ocol'l'encia pOr' interrné', !Jl'ôp}'ios mandaram cxecut:ll''' contra homisiadc, "Pel'n:mlbu- vum-�e� pa.ra . omar a guma guns dias, o feirante come­
gindo e hnnisianrlo-sc' 1111111:\ dia do derllltado T.::onól'io. o Numa t, ntnti.va pará' re- ce" e do cer!?,) da oolici:l. a provldenCl&, Um. rapaz, çou a apresentar sintomas
caw c'�JnerdaL ,L'. A I'thm' Santos, presid('nt� captm'al' "Pel'nHmbllCo", t..}- reportagem CÓIISt:-gl;iu ou\iir le ..nnpletam,ente despido, (Conclue Da' ;:,a

.. págma., lt'tra O)

Vilima � �"rulNmmtM d�0r[Wrio NacioolBl � U, � � p:licia nrmti�nw .w o mo�tiMa "P��Dmb�o", banh3va�ino �go �i � �a��������������������������������������!jrl'�b poHc:.a de B:n'celoR Feio D. N... comunicou'se jme_ movuneutou, fechando, UI- Com o corpo ccberto eh e- 'te t
.' il5---- _. - - --� � �-- �.:._,_�

"Pernambuco", s.:-gundo n-,1a: rliatanv:mte com ,� min'stro da cl_usiv<;. to�us as b.nr·,:iras que quimoses, quase não p;:d�ndo XJS 11 e, sem o menor ac�!- :. LAV.OURA ME( ANilADA' AO Al(Afd('i:-�DE TO"DO-f
tos do deputado Tenorlo, a' '!lIsti,:. a quem pediu provi- ;{ao sUlda �IS eS,tl'ud:1S que Jl:1r- cam:nhar. Cinclnato rev.�lOlll

nhamento, .E� poucos mu-
\

R I - J

presentava inúmc'ras equimo- delld.Js "�!lergicas contra o fi- ,em d", NttcrOl. que tillha sido espancado pc· nlentos, ln1.Uneros tran- í
.

ses _l)or tf:d'J ç. (:orp�. "in.l1 de !:Juso da �}olíeia flumimnse, Venhu�eil':1 caça{la
,.

los policiais. na Delegacia de scunt:?s ti policiais 'rodea'-
que t.eria sido C'sJ)atleaclo ro- flue 1.)J'-ndia cidadãos cariocas Logo apos a fuga n pollC1a Ordem Política. Além de rc' .

.'.

1'a conLessar 1Jl1l crime

qUC"1
em pl,UlO capital da Repúbli- :lo. c:�rond Bcrcelos F�io deu ceber socos"c lEnta-pés par l�� o lago a :flm de faz.er

s:gundo ainda o d(1)utado de '::a nas condiçÕeS ilegais que melO a uma v,:-!rdadclra ca' todo o coro-:: dormia· em ci- c_,m que {) estranho banhls­
(J-xias. nãt1 poderia ter cO" ·�crcaram a dck:nçfio de Per- çada ao fugitivo, Agentes fê- mento frio- c' acordava, altas t:? saisse da a�!Ua.
metido. .

_

nambuco,

...."\ r
r"m convocados. Dara h'aba- !:oras da noite, com baldes de Ft1flCiGnário; d·" Hospital

_ _ ( agua gdada Dor sobre -os fe- _. r +

PA R A f E R IDA S, rimmUl.
,r:: ,1'011...0 SOC'Jrrr., que
irunbem se dirigiául". para

E
.

C Z E MAS, () C"1111'O de Santana pa:-,-,

O 5 ., '. I ver 'ficar ,de que �.! tratava, llNFLAMAÇ E, ,RIO, 19 (MendIonal) _- l·E'c.��,he'cram .'

h' I'"Cmquenta por cento das 000

I
..0 .lP llSla

C O C E 1 R AS,' viaturas da Policia do Rio de 'f,!":
-

< J'UO O f.,.l"a::tC' A1 �
Ta?�iro estáo recolhidas nas ch. d,� �{t�za. 'Le;r!1, de 1
O!lcmas de repares ou depo-125 anos. de idade solteiro 'II�ltos de ferro 'velho, estando t e e'

.

•

'
.

'

I� assunto preocupando Seria'!
qu se ncontra_;ra lllte�na�

m��uw���. �M����Wd�co��E.eeS5$E�ES�aE���SS$��.�.a••_��.������

l\'!ARCA DE GARANTIA

F R I E I R A 5,
ESPINHAS, ETC.

, .-

u anlversarlr

de 81umenau

I

Irtigos para "Homens,
sp,ohoras e ': crianças
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